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RESUMO SUMMARY

Quatro fertilizantes fosfatados (superfos-
fatos simples e triplo, termofosfato Yoorin e
fosfato de Patos-de-mjinas) foram utilizados em
quatro níveis (45, 90, 135 e 180mg P20S/
vaso), em amostras de Latossolo Vermelho-
Amarelo Distrófico, ácido, com baixo teor
de P e médio de A13+, visando estudar-se seus
efeitos na cultura de arroz. Houve um aumento
na produção de matéria seca e no teor de P na
planta, em relação à testemunha, no primeiro
nível de todos os adubos, não havendo, entre-
tanto, diferença entre os demais níveis. O
fosfato de Patos-de-minas foi inferior aos
demais fertilizantes, que não diferiram entre si
na produção de matéria seca e teor de P na
planta, no primeiro cultivo, sendo, contudo,
iguais na produção de grãos. No replantio houve
uma tendência para um comportamento seme-
lhante entre os superfosfatos e termofosfatos,
embora o tratamento com fosfato de rocha
tenha produzido menos matérias seca e mais
grãos.

Four phosphate fertilizers (normal
and concentrated superphosphates,
thermal-phosphate "Yoorin" and rock
phosphate "Patos-de-minas") were
applied at four levels (45, 90, 135 and
180mg P205 / pat) in a Distrophic
Red-Yellow Latosol, acid, P-low and
AI-medium, for production of rice. The
dry matter and P concentracion in plants
increased in relation to contrai, but
there was no difference among levels.
The dry matter production and P
content were less promoted by rock
phosphate. The rock phosphate
treatment was more efficient in grain
production in the second growth period.

Palavras-Chave. Fertilizantes fosfatados,
cultura do arroz.

INTRODUÇÃO

o baixo teor de fósforo nos solos,
agravado pela baixa disponibilidade para
as plantas, constitui-se um dos mais
importantes fatores que limitam a produ-
ção agrícola no mundo. O fósforo é um
dos elementos que mais têm se mostrado
deficientes no Brasil (MALAVOL TAs),
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um segundo plantio, nos mesmos sacos,
visando avaliar o efeito residual da
adubação fosfatada.

Os tratamentos constaram de quatro
fontes de fósforo (superfosfatados triplo
e simples, termofosfato Yoorin e fosfato
de Patos~de-minas) em quatro níveis
(45, 90, f135, 180mg P205/saco). O
delineamento experimental foi o de
blocos inteiramente casualizados, com
três repetições. Em todos os tratamentos
aplicou-se 40mg de N por saco, na forma
de uréia, e 90mg de K20 por saco, na
forma de cloreto de potássio. Completou
os tratamentos uma parcela sem a adição
de fósforo (testemunha).

Foram determinadas as produções de
grão e matéria seca, nos dois cultivos. O
teor de fósforo na planta foi determi-
nado somente no primeiro cultivo. A
parte aérea da planta foi colocada em
estufa a 70°C durante 72 horas, quando
era tomado o peso da palha e de grãos,
sendo este último peso acrescido de 12%,
relativo à umidade padronizada". O teor
de fósforo na palha foi determinado pelo
método do vanadato molibdato
(CHAPMAN & PRATT').

tornando-se, desta forma, obrigatório um
manejo adequado da adubação fosfatada,
objetivando rendimentos econômicos
satisfatórios (EMBRAPA3).

Os solos da Ibiapaba, Estado do
Ceará, apresentam baixos conteúdos de
fósforo total, sendo que a maior parte
do fósforo inorgânico acha-se sob
a forma de fosfato de alumínio
(COSTA2). Estudos com os solos desta
região têm revelado respostas positivas à
aplicação de fertilizantes fosfatados
solúveis (SI L V A10). Vários pesquisa-
dores têm demonstrado a validade e a
eficiência do uso de fosfatos de baixa
solubilidade, quando utilizados como
fontes de fósforo isoladamente ou em
combinação com fertilizantes fosfatados
solúveis (ENGELSST AD et alii4,
SILVA1o e SUBRANANIAM &
GOPALA 11 ).

Objetiva o presente trabalho avaliar
o comportamento de fosfato natural e
termofosfato em relação aos de maior
solubilidade - superfosfatos simples e
triplo -, visando a viabilidade técnica
e econômica da aplicação dos primeiros
em solos ácidos e ricos em óxidos dê
ferro e alumínio.

RESULTADOS E DISCUSSÃOMATERIAL E M~TODOS

Na Tabela 1 são apresentados os
resultados da produção da matéria seca
da parte aérea, peso dos grãos é teor de
fósforo na planta, nos dois cultivos reali-
zados.

A utilização de fósforo proporcionou
aumento na produção da matéria seca e
no teor de P na planta, exceto quando se
se empregou fosfato de Patos-de-minas,
no primeiro cultivo. A produção de
matéria seca foi estatisticamente igual
entre os tratamentos que receberam
adubação com superfosfato simples,
triplo e termofosfato Yoorin, indepen-
dente dos níveis, porém o tratamento
com fosfato de Patos-de-minas mostrou-
se inferior aos demais e igual à teste-
munha em todos os níveis. No primeiro
cultivo a produção de grãos foi idêntica
em todos os tratamentos, não havendo,
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o experimento foi conduzido em
casa-de-vegetação do Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do
Ceará, sendo utilizados sacos de polieti-
leno contendo 3kg de solo, classificado
como Latossolo Vermelho-Amarelo
Distrófico, coletado dos 25cm superfi-
ciais, franco argiloso; pH em água = 4,9;
fósforo solúvel (método da Carolina do
Norte) 1,3 ppm; 0,1 meg/100g de
potássio trocável; 2,0 meg/100g de
Ca2+ + Mg2+; 0,7meg/100g AI3+;
23% de saturação de bases e 2,2% de
matéria orgânica.

Como planta teste foi utilizado o
arroz, Oryza sativa L., variedade IAC
164, cinco plantas/saco, por ser uma
variedade precoce e possuir boa resistên-
cia às doenças e à seca (HECKLER &
SILVA7). Após a colheita, foi efetuado
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CONCLUSOESportanto, resposta nem para fontes nem
para n (veis de fósforo.

Os resultados obtidos permitiram
estabelecer as seguintes conclusões:

- Baixas doses de fósforo promove-
ram. aumento de produção de
matéria seca, entretanto, aplica-
ções iguais ou superiores a 60kg
P205/ha não apresentarem respos-
tas, independente da fonte utili-
zada;

- Os fertilizantes portadores de
fósforo solúvel (superfosfatos
simples e triplo e termofosfatos
Yoorin) tiveram comportamento
semelhante entre si, e foram supe-
riores ao fosfato natural empre-
gado no primeiro cultivo;

- O fósforo natural, com o tempo,
passa a ter comportamento seme-
lhante aos solúveis apresentando
bom efeito residual, e

- A aplicação de adubos fosfatados
aumentou a produção de grãos
somente no segundo cultivo.
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